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O crescente interesse na observação de aves, e as
inúmeras questões levantadas, quer pessoalmente, quer
através de e-mail nos últimos tempos, foram a motivação para
a elaboração desta sebenta. Longe de ser uma obra completa
e acabada, é sómente, um guia de iniciação, que se pretende
que seja útil, ao principiante nesta actividade de contemplação
da natureza.
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1. O Equipamento

A obse rvação  de  aves  é  uma  ac t iv idade  que  r eque r  mu i to  pouco
inves t imen to ,  a  não  se r  que  dese je  f aze r  da  o rn i to log ia  a  sua  p ro f i s são .
O  m a t e r i a l  b á s i c o  p a r a  a  i n i c i a ç ã o  a m a d o r a  n e s t a  a c t i v i d a d e ,  é
pe r f e i t amen te  aces s íve l  a  qua lque r  bo l sa .

Ut i l i z e  r o u p a s  com q u e  s e  s i n t a  c ó m o d o  e
l e v e ,  e  q u e  s i m u l t a n e a m e n t e  l h e  p e r m i t a m
l iberdade  de  movimentos . Deve  te r  em a tenção
a  é p o c a  d o  a n o ,  e  d e  p r e f e r ê n c i a  u t i l i z e
roupas  r e s i s t en te s  à  água ,  p r inc ipa lmen te  o
c a l ç a d o ,  q u e  d e v e  t a m b é m  p e r m i t i r  u m a
boa  ade rênc ia  ao  t e r r eno .

As  co re s  be r r an te s  e  mu i to  v ivas  não  só
d e n u n c i a m  a  sua p r e s e n ç a  c o m o  t a m b é m
a s s u s t a m  a s  a v e s  p e l o  q u e  d e v e m  s e r
ev i t adas .U t i l i ze  ves tuá r io  de  co re s  d i sc re t a s
q u e  s e  c o n f u n d a m  c o m  a  v e g e t a ç ã o
c i r cundan te . Leve  sempre  cons igo  um chapéu
que  o  p ro t e j a  do  so l ,  do  f r i o ,  ou  da  chuva .

Pode rá  even tua lmen te  s e r  neces sá r io  um
pequeno  saco ,  ou  moch i l a ,  pa ra  l eva r
cons igo  o  Cade rno  de  Campo ,  o  Gu ia  de
Aves ,  a  merenda , uma  ga r r a fa  de
água ,  e  po rque  não  o  p ro t ec to r  so l a r.

1.1. O Vestuár io
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1.2. Auxiliares Ópticos

Exi s t em do i s  t i pos  de  aux i l i a r e s  óp t i cos  pa ra  a  obse rvação  de  aves :  o
b inócu lo  e  o  t e l e scóp io .

O Binócu lo

O b inócu lo  é  o  g rande  aux i l i a r  do  obse rvador  de  aves ,  po i s  pe rmi te
aumen ta r  o  s eu  a l cance  v i sua l ,  f undamen ta l  pa ra  a  i den t i f i cação  das
e s p é c i e s .  É  p o r t a n t o  e s s e n c i a l  c o n h e c e r  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  m a i s
impor t an t e s  de  um b inócu lo ,  an t e s  de  o  adqu i r i rmos .  Ex i s t em à  venda
mode los  mu i to  pa rec idos  com g rande  d i f e r ença  de  p reço ,  po r  exemplo ,
um b inócu lo  de  50  eu ros  pode  t e r  um aspec to  ex t e r io r  pa rec ido  com
um de  250  eu ros  ou  ma i s .  A d i f e r ença  e s t a r á  na  qua l idade  óp t i ca  de
l e n t e s  e  p r i s m a s ,  n o s  t r a t a m e n t o s  a n t i - r e f l e x o ,  r o b u s t e z  m e c â n i c a ,
r eves t imen tos ,  e t c .  São  de  ev i t a r  b inócu los  s em marca ,  ou  de  marca
d e s c o n h e c i d a ,  o u  s e m  r e f e r ê n c i a  a o  s e u  g r a u  d e  a m p l i a ç ã o  e
l u m i n o s i d a d e .  P r e ç o s  e x t r e m o s ,  t a n t o  m u i t o  b a r a t o s  p o r q u e
inev i t ave lmen te  a  qua l idade  se rá  ba ixa ,  como  mui to  ca ros  po rque  a í  a
d i f e r ença  de  p reço  é  ma i s  a l t a  que  o  r e spec t ivo  ganho  de  qua l idade ,
são  t ambém de  ev i t a r.

As  p r inc ipa i s  ca r ac t e r í s t i c a s  de  um b inócu lo  s ão :  o  s eu  g rau  de
ampl iação ,  e  a  sua  luminos idade .  Es tas  ca rac te r í s t i cas  vêm ass ina ladas
no  b inócu lo  sob  a  fo rma  a r i tmé t i ca  de ,  po r  exemplo ,  10X50 ,  8X30 ,
7X32  …

O  p r i m e i r o  n ú m e r o  r e p r e s e n t a  g r a u  d e  a m p l i a ç ã o .  N o  p r i m e i r o
caso ,  10X50  o  g rau  de  ampl i ação  é  de  10  vezes ,  no  segundo  8X 30 ,  o
g rau  de  ampl i ação  é  de  8  vezes ,  e  no  t e r ce i ro  7X 32 ,  de  7  vezes .

P a r a  u m  b i n ó c u l o  q u e  s e  s e g u r a  n a  m ã o  r e c o m e n d a - s e  g r a u s
a m p l i a ç ã o  e n t r e  7  a  1 5  v e z e s  j á  q u e  q u a n t o  m a i o r  f o r  o  g r a u  d e
ampl i ação ,  ma i s  pesado  é  o  b inócu lo ,  o  que  ge ra  t r emuras  nas  mãos ,
q u e  p o r  s u a  v e z  f a z  t r e m e r  a  i m a g e m ,  t o r n a n d o  a  o b s e r v a ç ã o
ex t remamente  desconfor táve l .  Do  mesmo modo  quan to  maior  fo r  o  g rau
de  ampl i ação  ma i s  e s t r e i t o  s e  t o rna  o  campo  v i sua l ,  o  que  to rna  d i f í c i l
l oca l i za r  da  ave  a t r avés  do  b inócu lo .
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O  segundo  número  (10X50 ,  8X30 ,  7X32)  des igna  o  d i âme t ro  da
ob jec t i va  em mi l íme t ro s .  Quan to  ma io r  fo r  o  d i âme t ro  da  ob j ec t i va
m a i s  l u m i n o s a  é  a  o b j e c t i v a ,  e  c o n s e q u e n t e m e n t e  m a i o r  n i t i d e z  e
po rmenor  s ão  poss íve i s  de  ob te r.

  Tipos de Binóculo
E m  c a d a  u m  d o s  d o i s  t u b o s  d e  u m  b i n ó c u l o ,  a  l u z  e n t r a  p e l a

ob jec t iva  e  va i  a t é  à  ocu la r  pas sando  po r  um s i s t ema  de  p r i smas .  Os
do i s  s i s t emas  ma i s  hab i tua i s  s ão  os  de  p r i smas  t i po  “Por ro”  e  o s  de
“Tec to” ,  o r ig inando  do i s  t i pos  de  b inócu los .

Binóculo de Prismas de Tecto

No b inócu lo  de  p r i smas  de
t ec to ,  t ambém conhec ido  como
b inócu lo  de  p r i smas  pa ra l e lo s ,
a  ocu la r  e  a  ob jec t iva  e s t ão  no
m e s m o  a l i n h a m e n t o .  A  s u a
c o n s t r u ç ã o  é  c o m p a c t a ,  t e m
b o a  l u m i n o s i d a d e ,  e  s ã o
f a c i l m e n t e  m a n i p u l a d o s .  E s t e
t i po  de  b inócu lo  é  ge ra lmen te
m a i s  c a r o  q u e  o  d e  p r i s m a  d e
P o r r o .

Binóculo de Prismas de Porro

E s t e  t i p o  d e  b i n ó c u l o
ca rac t e r i za - se  po r  a  ocu la r  e  a
ob jec t iva  não  es ta rem a l inhados
n o  m e s m o  e i x o ,  e x i s t i n d o  u m
d e s v i o  n o s  t u b o s  d o  b i n ó c u l o ,
o  que  se  re f l ec te  v i sua lmente  no
s e u  d e s i g n .  E s t e  t i p o  d e
cons t rução  pe rmi t e  ma i s  opções
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de  g raus  de  ampl i ação  e  d i âme t ros  de  ob jec t ivas .  São  ge ra lmen te  ma i s
pesados  que  o  b inócu lo  de  p r i smas  de  t ec to .

O Telescópio

O te l e scóp io  poss ib i l i t a  um g rau  de  ampl i ação  en t r e  a s  20  e  a s  60
v e z e s ,  c o m  u m a  i l u m i n a ç ã o  e  u m
d e t a l h e  a p r e c i á v e i s .  R e q u e r e  a
u t i l i zação  de  t r i pé .  Não  subs t i t u i  o
b i n ó c u l o  n e m  p e r m i t e  d e  m o d o
ef icaz  a  observação  de  aves  em voo .
O  seu  e l evado  p reço ,  na  o rdem dos
mi lha re s  de  eu ros ,  e  d i f i cu ldade  de
“ m a n o b r a l i d a d e ”  o p e r a c i o n a l  e
manuseamen to  em campo ,  não  são
a  e sco lha  ce r t a  pa ra  a  i n i c i ação  na
obse rvação  de  aves .

Como Ut i l i zar e  Ajus tar o  B inócu lo

1. Obse rve  o  b inócu lo  e  l oca l i ze  o
Ane l  de  Focagem (1 )  e  o  Ane l  de
Ajus t e  de  Diop t r i a s  ( 2 ) ,  l oca l i zado
na  ocu la r.  Obse rve  a  f i gu ra .

2 . Co loque  o  b inócu lo  em pos i ção
f ron ta l  e  encos t e -os  aos  o lhos ,  e
ve r i f i que  se  vê  só  uma  imagem.  Se
as s im não  acon tece r,  p r e s s ione  l en t amen te  o s  t ubos  do
b inócu lo ,  l a t e r a lmen te  um con t r a  o  ou t ro  a t é  ve r  uma  só  imagem
ci rcu la r.

(1)
(2)
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3 . Feche  o  o lho  d i r e i t o ,  e  obse rve  um ob jec to  a t r avés  do  b inócu lo
só  com o  o lho  e sque rdo ,  que  se  encon t r e  a  ma i s  de  10  me t ros .
Rode  o  Ane l  de  Focagem (1 )  a t é  que  ve j a  o  ob jec to  com to t a l
ni t idez .

4 . Feche  ago ra  o  o lho  e sque rdo  e  ab ra  o  o lho  d i r e i t o ,  obse rvando
a t r avés  do  b inócu lo ,  o  r e f e r ido  ob jec to ,  só  com o  o lho  d i r e i t o .
Rode  o  Ane l  de  A jus t e  de  D iop t r i a s  (2 ) ,  l oca l i zado  na  ocu la r,
a t é  que  ve j a  o  ob jec to  com to t a l  n i t i dez .

5 . F ixe  a  pos i ção  em que  se  encon t r a  o  Ane l  de  Ajus t e  de
Diop t r i a s  (2 ) ,  pa ra  que  em caso  de  e l e  s e  mover,  o  possa
co loca r  novamen te  nes sa  pos i ção  sem t e r  de  r epe t i r  t odo  e s t e
p roces so  desde  o  i n í c io .

O  s i s t ema  de  l en t e s  do  b inócu lo  co r r ige  p rob lemas  como  o  da
miop ia ,  mas  não  o  e s t i gma t i smo ,  pe lo  que  se  u t i l i za  ócu los  pa ra
co r r ig i r  e s t e  p rob lema ,  deve rá  u t i l i za r  t ambém os  ócu los  quando
obse rva  a t r avés  do  b inócu lo .
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1.3. O Guia de Campo

É a t r avés  das  consu l t a s  ao  gu ia  de  campo  que  iden t i f i camos  a
espéc i e  de  ave  que  e s t amos  a  obse rva r.  É  um aux i l i a r  i nd i spensáve l
do  qua l  nos  devemos  f aze r  s empre  acompanha r.

O  gu ia  de  campo  é  uma  e spéc i e  de  l i v ro  de  bo l so  de  ca rác t e r
enc i c lopéd ico  e  de  f ác i l  consu l t a .  Apre sen t a  i l u s t r ações  da s  aves
(os  gu ia s  com fo tog ra f i a s  não  são  aconse lháve i s )  com os  p r inc ipa i s
t i p o s  d e  p l u m a g e m ,  c o m  a  i n d i c a ç ã o  s e  a  a v e  é  a d u l t a ,  i m a t u r a ,
j uven i l ,  macho  ou  f êmea ,  e  s e  possu i  p lumagem de  Inve rno  ou  de
Verão .  A cada  e spéc i e  é  ded icada  um t ex to  exp l i ca t ivo  r e l ac ionado
com a  sua  iden t i f i cação ,  ca rac t e r í s t i ca s  do  seu  hab i t a t ,  e  mapas  de
d i s t r i bu i ção  nas  d i f e r en t e s  épocas  do  ano .

Pa ra  a  r eg i ão  do  Pa leá r t i co  Oc iden ta l ,  r eg i ão  na  qua l  s e  i nc lu i
Por tuga l ,  a  Europa  Oc iden ta l  e  a inda  o  Nor t e  de  Áf r i ca . Ex i s t em em
l íngua  po r tuguesa  do i s  gu i a s :

“Gu ia  de  Aves”  da  Soc iedade  Por tuguesa  pa ra  o  Es tudo  das  Aves ,
da  Ass í r io  e  A lv im.
“Aves  de  Por tuga l  e  Europa”  ed i t ada  pe l a  FAPAS,  e  pub l i cada  pe l a
Câmara  Munic ipa l  do  Por to ,  ISBN 972-95951-0 -0 .
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1.4. O Caderno  de Campo

To d o s  o s  o b s e r v a d o r e s  d e  a v e s  l e v a m  c o n s i g o  u m  p e q u e n o
caderno  para  t i r a r  no tas  e  reg i s ta r  a s  suas  observações .  Não  devemos
conf i a r  na  nossa  memór ia ,  po i s  pas sado  a lgum t empo ,  s e rá  de  todo
i m p o s s i v e l  r e c o r d a r  c o m  e x e c t i d ã o d e  t o d o s  o s  p o r m e n o r e s
o b s e r v a d o s .  D e  u m  m o d o  g e r a l  o  o r n i t ó l o g o ,  o b s e r v a ,  e x a m i n a  e
a n o t a .

D u r a n t e  a  o b s e r v a ç ã o  d e
c a m p o ,  é  e s s e n c i a l  r e g i s t a r  n o
c a d e r n o  d e  c a m p o ,  t o d o s  o s
a s p e c t o s  r e l e v a n t e s  ( e x :  d e t a l h e s
de  iden t i f i cação ,  compor t amen tos ,
desenhos  e  e sboços  da  ave ,  l oca l ,
d a t a ,  h o r a ,  h a b i t a t ,  e t c . )  p a r a
p o s t e r i o r  c o m p a r a ç ã o  o u  m e s m o
c o n f i r m a ç ã o  d a  o b s e r v a ç ã o  e m
l i te ra tu ra  espec ia l i zada .

A s s i m  s e n d o  o  c a d e r n o  d e
campo  deve  s e r  o su f i c i en t emen te
pequeno  pa ra  s e r  t r anspor t ado  num
b o l s o  d e  c a s a c o ,  s e m p r e
acompanhado  de  um l áp i s .
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Normas de comportamente aconselhadas pela Sociedade Portuguesea para o
Estudo das Aves:
- O Bem Estar das Aves

Dever - se -á  obedece r  ao  p r inc íp io  bás i co  de  que  nenhuma  ave
deve  se r  pe r tu rbada .  A v i s i t a  a  l oca i s  onde  ex i s t em n inhos  e  c r i a s  deve
se r  ev i t ada ,  uma  vez  que  pode  a t r a i r  cu r io sos  cu j a  p r e sença  pode rá
p rovoca r  o  f r acas so  da  r ep rodução .

-  De ixar Sempre  Uma Boa  Imagem da  Act iv idade

Todos  o s  que  gos t am de  obse rva r  ave s ,  devem da r  uma  imagem
responsáve l  e  coe ren te  da  sua  ac tuação .

-  Contr ibu ir  e  Ze lar  pe la  Protecção  e  Conservação  dos  Habi ta t s

P a r a  u m a  a v e  o  s e u  h a b i t a t  é  v i t a l ,  p e l o  q u e  s e  d e v e  p r o c u r a r
a s segura r  não  causa r  nenhum dano  ao  me io  envo lven te .

-  E v i t a r  A l t e r a r  o  C o m p o rt a m e n t o  d a s  Av e s  n o  s e u  M e i o

A to l e rânc ia  das  aves  à  p re sença  humana  depende  da  e spéc i e  e  da
é p o c a  d o  a n o .  É  a c o n s e l h á v e l  e  s e g u r o  f a z e r  o  p o s s í v e l  p a r a  q u e  a
p r e s e n ç a  d o  o b s e r v a d o r  s e j a  a  m a i s  d i s c r e t a  p o s s í v e l ,  c a u s a n d o  o
mín imo  de  pe r tu rbação .  Deve rá  man te r  s empre  uma  ce r t a  d i s t ânc i a  das
a v e s  e  n i n h o s  q u e  o b s e r v a  d e  f o r m a  a  e v i t a r  a  a l t e r a ç ã o  d e
compor t amen to  das  aves .

-  Ser  Caute lo so  quando  se  Tra ta  de  D ivu lgar  a s  suas  Observações

Não  se  deve  in fo rmar  qua lque r  pes soa  da  descobe r t a  de  n inhos  ou
de  obse rvações  de  e spéc ie s  r a ra s  ou  ameaçadas .  Devem se r  ponde radas
c u i d a d o s a m e n t e  t o d a s  a s  c i r c u n s t â n c i a s  a n t e s  d e  s e  d i v u l g a r  a s
in fo rmações  a  a lguém.

2. Normas de Comportamento
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Ao  encon t r a r  uma  e spéc i e  supos t amen te  r a r a  ou  ameaçada ,  deve r - se -á
c o m u n i c a r  a  o b s e r v a ç ã o  à  S o c i e d a d e  P o r t u g u e s a  p a r a  o  E s t u d o  d a s
Aves  (h t tp : / /www.spea .p t ) .

-  C o n h e c e r  e  R e s p e i t a r  a s  L e i s  d e  P ro t e c ç ã o  d a s  Av e s

A s  l e i s  s ã o  o  s u p o r t e  l e g a l  q u e  t o r n a  p o s s í v e l  u m a  e f e c t i v a
c o n s e r v a ç ã o  e  p r o t e c ç ã o  p o r  p a r t e  d o  p a í s .  To d o s  a q u e l e s  q u e  s e
d e d i c a m  à  o b s e r v a ç ã o  d e  a v e s  d e v e m  p r o c u r a r  c o n h e c e r  a s  l e i s ,
r e spe i t a - l a s  e  não  pe rmi t i r  que  se j am esquec idas  e  i gno radas .

-  R e s p e i t a r  o s  O u t r o s  e  s e r  D i s c r e t o

A ex i s t ênc i a  de  ou t ros  o rn i tó logos ,  p re s supõe  não  in t e r romper  a s
s u a s  a c t i v i d a d e s  o u  p r o v o c a r  a  f u g a  d a s  a v e s  q u e  s ã o  o b j e c t o  d e
o b s e r v a ç ã o .

-  Fac i l i t ar  o  Aces so  de  Dados  quando  s e ja  de  In tere s se  Conservac ion i s ta

É impor t an te  a  d ivu lgação  da  in fo rmação  sob re  a s  d i f e r en te s  aves ,
p o i s  o s  d a d o s  o b t i d o s  n o  c a m p o  p o d e m  c o n t r i b u i r  e  a m p l i a r  o s
es tudos  rea l i zados  ou  a  r ea l i za r  sobre  a  Avi fauna .  Ao  d ivu lga r  os  dados
c o n s i d e r a d o s  d e  i n t e r e s s e  a  o r g a n i z a ç õ e s  c o n s e r v a c i o n i s t a s ,  d e v e r á
se r  a s segurada  a  c i t ação  da  au to r i a  dos  mesmos .

-  Segu ir  Normas  Bás i cas  de  Boa  Conduta

No caso  de  se r  neces sá r io  en t r a r  numa  p rop r i edade  vedada ,  deve rá
sempre  so l i c i t a r  a  au to r i zação  ao  p rop r i e t á r io .  Nunca  de ixa r  cance l a s
ou  po r tões  abe r to s ,  a t r aves sa r  campos  cu l t i vados ,  t r anspor  muros  ou
v e d a ç õ e s .

-  P re s t a r  A u x i l i o  à s  Av e s  S e m p re  q u e  s e  R e v e l a r N e c e s s á r i o

Antes  de  se  t omar  qua lque r  a t i t ude  com v i s t a  a  abo rda r  uma  ave
que  apa ren ta  deb i l i dade ,  deve  a s segura r - se  que  e l a  neces s i t a  mesmo
de  aux í l i o .  Na  even tua l idade  ede  se  t r a t a r  e f ec t ivamen te  deb i l i t ada  ou
f e r i d a ,  d e v e r á  p r o c u r a r  a l g u é m  q u e  p o s s a  a u x i l i a r.  A D i r e c ç ã o  d e
S e r v i ç o s  d a  N a t u r e z a  ( Vi g i l a n t e s  d a  N a t u r e z a )  e  a s  a s s o c i a ç õ e s  d e
conse rvação  da  na tu reza  devem se r  en t idades  a  t e r  em con ta .
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Qua lque r  pe s soa  é  capaz  de  d i s t i ngu i r,  s em d i f i cu ldade ,  um
cer to  número  de  aves .  No  en tan to  no  campo ,  e  à  d i s t ânc i a  a  t a r e fa
não  é  a s s im  t ão  f ác i l .

R e g r a  g e r a l  p o d e m o s  s e g u i r  a  s e g u i n t e  o r d e m :  h a b i t a t ,
compor t amen to ,  s i l hue t a ,  fo rma  e  d imensão ,  marcas  e  co lo ração .

BICO

PEITO

FLANCO

BARRIGA

UROPÍGIO

ESCAPULARES

MANTO

NUCA
COROA

TESTA

GARGANTA

RECTRIZES

SUPRACILIAR

AURICULARES

COXA

CLOACA

SUPRA-CAUDAIS

RÉGIMES PRIMÁRIAS

INFRA-CAUDAIS

RÉGIMES SECUNDÁRIAS

GRANDES COBERTURAS

RÉGIMES TERCIÁRIAS

TARSO

3.1. A Topografia das Aves

O  “ s e g r e d o ”  p a r a  a  i d e n t i f i c a ç ã o  r e s i d e  n o s  p o r m e n o r e s e m
que  devemos  foca r  a  nossa  a t enção .  Pa ra  t a l  devemos  conhece r  com
a lgum de ta lhe  a s  r eg iões  ex t e r io re s  do  co rpo  das  aves .

A  p lumagem do  co rpo  das  aves  encon t ra - se  d iv id ida  em g rupos
de  penas .  Es t a s  r eg iões ,  ou  g rupo  de  penas ,  j un tamen te  com as  pa t a s
e  o  b i co ,  fo rmam o  que  se  des igna  po r  Topogra f i a  de  uma  Ave .

3. A Identificação de Aves
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3.2. A Dimensão das Aves

A dimensão exacta de uma ave não é fácil de determinar, quando a
observamos à distância. Contudo, todos nós estamos familiarizados com as
dimensões do pardal, do pombo, da galinha. Uma relação comparativa com a
dimensão destas aves que tão bem conhecemos, dá-nos uma ideia aproximada
da dimensão da ave que estamos a observar.

3.3. Os Factores Comportamentais

Muitas vezes, o comportamento de uma ave é, por si só, um bom indicador
do grupo a que pertence a ave que estamos a observar, ou mesmo de que espécie
se trata. O tipo de vôo, o canto, o modo de alimentação e de locomoção, as
paradas nupciais, e qualquer outro factor comportamental, devem ser tidos em
conta para uma identificação objectiva e precisa.

3.4. Silhuetas, Plumagens, Bicos e Patas

As formas e proporções das diferentes partes do corpo, a plumagem (a
maioria das aves apresenta diferentes plumagens no Inverno e no Verão), o tipo
de bico e de patas, as marcas alares, a sua silhueta em vôo e em repouso, estão
intimamente relacionadas com a forma de vida, alimentação e habitat de cada
espécie, e são indicadores de identificação.
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1. Garça-real; 2. Pato-real; 3. Peneireiro; 4. Abibe; 5. Guarda-rios;  6. Picanço-real; 7. Gralha;
8. Corvo-marinho; 9. Galeirão; 10. Fuselo; 11. Coruja-do-mato; 12. Estorninho; 13. Mergulhão-pequeno;

14. Pica-pau-malhado-grande; 15.  Andorinhão; 16. Pombo-torcaz; 17. Gaivota; 18. Trepadeira;
19. Tentilhão; 20.  Andorinha-das-chaminés;  21. Papa-moscas; 22. Pisco-de-peito-ruivo.

3.5. Silhuetas de Algumas Espécies de Aves

1.
2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

14.

15.

16.

17.

18.

19.

20.

21. 22.
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1. Os passeriformes possuem dedos independentes e flexiveis, sendo que um deles se encontra virado para trás, ideal para

se agarrar aos ramos das árvores; 2. As aves não voadoras como a avestruz tem as suas pata adaptadas para a corrida;  3. Os Pica-

paus têm patas com dois dedos virados para a frente e dois dedos virados paratrás, ideais para trepar aos troncos das árvores;

4. As patas das Garças com longos dedos permitem a distribuição do seu peso por uma maior superfície, o que possibilita que

estas se desloquem em solos lamacentos sem se enterrarem;  5. As aves nadadoras, tais como Patos e Mergulhões, têm os seus

dedos ligados por uma membrana interdigital, o que lhes permite locomoverem-se melhor na água, do que no solo; 6. As garras

fortes e poderosas de Águias, Falcões, Corujas e Mochos, são utilizadas para capturar, matar e transportar as suas presas.

1. Os Colibris possuem um longo bico cilindrico, em tudo idêntico a uma palhinha, que lhes permite extrair o nêctar das

flores; 2. O Papa-moscas possui um bico rodeado por uma rede de pelos que permite direccionar os insectos para o seu interior

em pleno voo;  3. O bico dos Patos possui um rebordo que lhes permite “sugar” plantas, sementes e pequenos animais da água

e da lama; 4. Os Pica-paus possuem um bico forte e longo em forma de cinzel que lhes permite fazer buracos em troncos de

árvores;  5. Os Mergulhões possuem um bico longo e afiado, ideal para a captura de peixe; 6. Os Estorninhos utilizam o seu lnbico

afiado para capturar insectos  no solo; 7. O bico forte, grosso em forma de cone,caracteristico dos granívoros, é ideal para quebrar

e abrir as cascas que envolvem as sementes; 8. O bico forte e curvo das Rapinas é ideal para rasgar a carne das suas presas; 9.

O longo bico curvo das Narcejas permite-lhes capturar os animais enterrados na lama e na água.

1. 2. 3.

4.
5. 6.

7. 8. 9.

1. 2.

4.
5.

6.

3.

3.6. Tipos de Bico

3.7. Tipos de Patas
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O fenómeno da migração das aves, é um dos fenómenos mais fascinantes e
simultâneamente menos compreendidos da natureza. Há 4.000 anos os egípcios,
registaram pela primeira vez, este fenómeno nas suas pinturas murais. O filósofo
grego Aristóteles (séc.III a.c.) estava convencido que as andorinhas hibernavam
na lama, e que em Outubro os Rabirruivos se transformavam em Piscos. Hoje em
dia, com o auxílio das tecnologias disponíveis sobretudo o radar e os registos dos
postos de anilhagem, sabemos que não é assim. No entanto, à medida que a ciência
faz novas descobertas, mais e mais questões se levantam, para as quais poderá
nunca haver resposta satisfatória. Pensa-se que na Europa as migrações surgiram
no fim da última época glaciar, quando vastas áreas de gelos se fundiram, pondo a
descoberto novos habitats capazes de proporcionar alimento às aves nidificantes.
Apesar de serem relativamente frágeis e vuneráveis, numerosas espécies de aves
continuam a fazer todos os anos longas viagens, voando horas e mesmo dias
consecutivos sem parar. A Gaivina Ártica (Sterna paradisea) é a campeã de todas
as migradoras. Esta espécie percorre cerca de 18 mil km desde a sua área de
nidificação no Ártico até à zona de invernada no Antártico, para alguns meses
depois fazer todo o caminho de volta, percorrendo num ano cerca de 36 mil km. 

Parece evidente que um dos factores relacionados com a migração das aves, é
o da abundância ou escassez de alimento. Em muitas regiões do globo, a sua
alimentação escasseia durante certas épocas do ano. A maioria das aves morreria
se permanecesse nestes locais. É a situação verificada nas regiões com invernos
muito rigorosos. Durante esta época, as aves migram para regiões mais amenas
com maior abundância alimentar, retornando na Primavera quando, o clima e os
recursos alimentares lhes são de novo favoráveis. Por sua vez, as espécies não
migradoras são espécies capazes de sobreviver com os recursos alimentares
disponiveis nesta época. Com a descida acentuada das temperaturas no Inverno,
os insectos escasseiam; é por esta razão que a maioria das aves insectívoras migram.

4. A Migração das Aves
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A migração é uma deslocação regular entre habitats, e não deve ser confundida
com divagações, deslocações ocasionais e movimentos dispersivos. A migração é
um fenómeno intencional e voluntário, uma viagem de certa envergadura e duração.
Tem carácter periódico, dado tratar-se de uma viagem de ida e volta que se repete
de forma sazonal e implica locais geográficos bem definidos. O movimento
migratório envolve toda a população de uma espécie, e não só uns tantos indivíduos.
Os  lugares de origem e destino são antagónicos do ponto de vista ecológico.

A vida de uma espécie obrigada a deslocar-se sazonalmente está dividida em
quarto períodos, dois sedentários e outros dois dinâmicos, em trânsito entre
habitats, que se sucedem alternadamente. Durante a Primavera o indivíduo está
ligado à area de criação, onde encontra condições ideais para se reproduzir. Nos
finais do Verão inicia a chamada “migração pós-nupcial”, que o conduz à área
onde passará o Inverno. Neste lugar permanence para mal se anuncie a aproximação
da Primavera empreender a viagem de regresso. É o que se chama a “migração
pré-nupcial”.

Os factores que, num dado momento, desencadeiam a migração das aves, não
são de fácil explicação. Muitas das espécies das aves do hemisfério norte começam
a sua migração em direcção ao sul, quando ainda existem recursos alimentares
mais do que suficientes para a sua sobrevivência. Estas aves não têm maneira de
saber que passado algumas semanas a temperatura vai descer e que o alimento vai
escassear. O momento do início da migração é provavelmente regulado pelo seu
sistema glândular. As glândulas produzem substâncias químicas, as hormonas. Está-
se em crer que são as variações na produção das hormonas que estimulam a migração
das aves. À medida que os dias se tornam mais pequenos, surgem variações na
produção de hormonas. Como consequência as aves começam a preparar o seu
vôo migratório. Contudo esta variação hormonal não explica por exemplo, porque
é que diferentes espécies localizadas na mesma região começam a sua migração
antes de outras, ou ainda, porque é que aves da mesma espécie não começam a
sua migração ao mesmo tempo. Assim o inicio da época da migração não parece
depender exclusivamente da duração dos dias, mas também de outros factores
como do factor climatérico e da quantidade de alimento disponivel.

Na região Paleártica, que inclui a Europa e a metade setentrional de África, as
vias migratórias entre as áreas de criação e os locais tropicais onde passam o
Inverno encontram-se obstaculizadas pela presença de mares, desertos e cordilheiras
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que ocorrem em sentido perpendicular aos das deslocações. Enquanto as aves
seguem um rumo norte-sul e vice-versa, os Alpes, os Pirinéus, o sistema central da
Península Ibérica, o mar Mediterrâneo, a cordilheira do Atlas e o deserto do Sara
são obstáculos que seguem uma trajectória leste-oeste aproximada. Se bem que
muitas aves estejam aptas para atravessar o Mediterâneo em qualquer ponto, os
fluxos migratórios concentram-se nos principais estreitos: Gibraltar, Sicília, Bósforo
e Península Arábica. Existem no entanto muitas aves que evitam fazer amplos
percursos, e se detêm em locais favoráveis das regiões temperadas. É isso que
acontece na Península Ibérica, que recebe uma importante população de aves
invernantes procedentes do Norte da Europa.

As diferentes espécies possuem diferentes estratégias de empreenderem as
suas viagens migratórias. Assim as migradoras podem ser nocturnas, como é o
caso de muitas espécies de insectívoras, que se alimentam de dia e utilizam a noite
para viajar. Exemplo disso são os tordos e as felosas, migradoras de grande
distância, que nidificam nos países nórdicos e passam o inverno a sul do equador.
Estas aves iniciam o seu vôo migratório pouco depois do sol-posto, utilizando as
horas do dia para comer e repousar. As migradoras podem também ser diurnas,
como ocorre com as grandes aves  planadoras, que necessitam de se apoiar nas
correntes térmicas provocadas pela insolação do solo para se deslocarem. No
entanto aves de dimensões mais reduzidas como as andorinhas e os andorinhões,
são também migradoras diurnas, com a particularidade de serem capazes de se
alimentarem em pleno vôo.

As diferentes espécies divergem também no modo como se deslocam ao longo
do seu trajecto migratório. As migrantes de frente ampla, empreendem os seus
trajectos livremente, ultrapassando deste modo, os obstáculos que lhes surgem
pelo caminho. A este grupo pertencem os passeriformes, e a maioria das migradoras
nocturnas. As migrantes de frente estreita, que constituem uma minoria, são as que
tendem a concentrar-se em determinados pontos do seu percurso migratório. O
exemplo clássico deste tipo de aves é a Cegonha branca (e também das grandes
rapinas) que evitam as grandes massas de água, onde não se produzem as correntes
térmicas de que necessitam para planar. É esta razão, que leva a que  todos anos se
assista a uma enorme concentração de cegonhas no Estreito de Gibraltar, que
simplesmente aguardam o momento climático e a direcção do vento mais favorável,
para fazer a passagem entre a Europa e a África.
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Outro dos factores mais intrigantes no fenómeno da migração é o do sistema
de navegação e orientação das aves. E isto porque se conhece muito pouco ácerca
do seu sistema sensorial. Ao que parece as aves não só utilizam o sol e as estrelas,
ou o campo magnético terrestre, como referência de navegação, mas também os
acidentes de terreno, os sistemas hidrológicos e montanhosos, as linhas costeiras
continentais, os maciços florestais, as manchas de água, a direcção dos ventos
dominantes e as massas de ar com diferentes graus de húmidade e temperatura. A
maior parte das pequenas migradoras não ultrapassa os 30 a 35 Km/hora, quando
não há vento, embora muitas tirem partido dos ventos favoráveis. Enquanto as
cegonhas mantém fácilmente velocidades de 55 Km/hora.

A migração contêm os seus riscos e o seu preço. Evidentemente que os
benefícios da migração ultrapassam os seus custos, incrementando o sucesso
reprodutivo das espécies, nas zonas temperadas ricas em alimento. Uma grande
percentagem de aves morre durante o período migratório. Predadores, más
condições climatéricas, a caça, atropelamentos e colisão com edíficios, são algumas
das causas apontadas para este facto. No entanto, a causa responsável por mais
mortes durante o trajecto migratório das aves, é a degradação e desaparecimento
das zonas transitórias de alimentação e recuperação de energia (stopovers). Estes
habitats, onde as aves param em média 1 a 5 dias para recuperar energia, e
restabelecer as suas reservas de gordura, são essênciais para o sucesso migratório.

A Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo, quer pela sua situação geográfica,
quer pelas suas características ecológicas, desempenha um importante papel não
só, como habitat residencial de algumas espécies, mas também como habitat
temporário das espécies em trânsito. A pureza das suas águas, férteis em peixe,
assim como a vegetação envolvente, proporcionam o habitat temporário ideal, para
as aves em deslocação migratória na região.
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Anexos



www.azibo .org

www.azibo .org

Zonas de Protecção Zona de Recreio Acesso Condicionado

Zonas de Protecção

Zona de Recreio

Zonas de Recreio e Protecção da Paisagem
Protegida da Albufeira do Azibo
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Mapa de Acessos à
Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo
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